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Cosia ílooa - llbaoo - por j>. }(amorado 

Um processo de revelação lenta 
O elogio da revelação lenta está feito. 

Tem os seus creditas formados, tem os 
seus fóros constituidos . Os argumentos 
que lhe opõem quem, a maio r parte das 
vezes é incapaz de revelar bem uma cha­
Pª: são de tal maneira piegas e entram 
tão pouco em linha de conta para o ama­
dor séri >, que nunc.1 nos mereceu mais 
que um simples sorriso ... 

H a varios mcthodos de revelacão lenta 
e alguns d'elles aqui teem sido 'tratados 
por competentes collaboradores, com toda 
a consciencia que d 'elles se deve esperar. 
:No entan to ahi vae m ais um processo 
que deparamos n' uma revista estrangei­
ra e que tivemos o cuidado de experi­
mentar primeiro, antes de o dar aos nos­
sos leito res. 

De resto promettemos aqui solemne­
mente em um proximo futuro artigo dar- 1 
lhes conti.l dos re!'-ultados pessoaes de 1 
um ensaio mais completo feito com va-

rios reveladores em methodo lento e en­
tão argu mentaremos em carga cerrada 
contra os detractores d'este methodo de 
revelacão . 

Eis o processo a que nos referimos: 
E ' o bom e velho pyrogalhico que 

desempenha o papel de reductor junto 
do seu inseparavel sulfito e aliado ao 
novo succedaneo dos alcali s - a acetona . 
O banho é assim constituído: 

ulfito de soda anhydro.. ......... .. . .. 5 gr. 
Acido pyrogalhico puro. . . . . . . . . . . . . . 1 gr. 
Acetona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 cc. 

Agua - quanta baste para cobrir as 
chapas na cuvette vertical ou seja appro­
ximadamente ·i litros para 12 chapas 
9X 12 q ue é quantas se podem revelar 
no banho acima indicado. 

A duração da n:velação é coisa muito 
variavel e pode levar de 1/ , de hora a 
algumas horas, sem que se possa indicar 
nada de positivo. 

O auctor do methodo diz que em ne-

... 



0 2 ECHO PHOTOG RAPHI CO 

nhum caso se obtem a coloração da ca ­
m ada de gelatina, o que não succedeu 
nas nossas mãos. A rrimeira vez que 
praticamos o processo obtivemos cha pas 
coradas de amarello . Anribuimos ao fa . 
cto de usa rmos agua sem se r fervida . 

fjzemos depois novo ensaio com agua 
fe rvida ç preparando o banho na c bscu­
ridade e os re sultados foram identicos , 
pelo que nos decidimos a mergulhar as 
chapas ao sahi rem do revelador, depois 
de lavadas, n 'um banho de acido chlor­
hydricoa 1 pa ra 1 oo d 'agua durante 1 a 
2 minutos; lavai-as novamente e fix al-as 
então. 

O s cli chés apparecem pretos intensos, 
sem a menor coloracão. 

Na revelação lentá pelo pyro-acetona 
os phototy pos são bc:!m abertos, transpa· 
rentes e harmoniosos. 

Escusado será dizer que o preç0 por­
que fica o banho é insignificante . 

Com 3o réis revelam -se 12 placas 
9X1 z ou <i placas 13x 1 , o que , nos 
tempos bicudos que vão correndo , não é 
para despresa r. 

A. 'R C. 

REFORyADOR E EN FRAQURCRDOR 
Eis algum&s formulas de g randes re­

sultados para corrigir negativos com de­
feitos provenien tes quer da exposição, 
quer da revelação. 

a) N egativo com pose s11.J!i.cie11te mas 
pouco revelado. 

Embranquecer n' uma solução de bi­
clore to, contendo: o,5 X 1 oo de acido 
clorhidrico . Lavar muito bem n' uma so­
lução a o,5X 1 oo de acido clorhidrico, pas­
rn-lo por agua e escurece-lo em: 

Agua . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 e. c. 
Formo! . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 o c. e. 
Solução de po t:issa caustica a 10º 11 • • 1 e. e. 

b) Negatil•os com pose s11ficie11Je, mas 
muilo 1·ev~lado . 

E nfraquece r n·u ma solução a 2 º/o de 
persulfato de urnoniaco, adicionaclu de 
0.25 X 1 oo de acido sulfurico. Lavar 
n'uma solução a S º/o de sul fi to de soda, 
e em segunda lnvar em agua s imples. 

Depois, lavnr. 

c) Negativo sob exposto e i11s11ficieutc­
me11te 1·evelado, 

Reforcar com o o R éactifi ü l'iodure 
mercurique • indicado por Lumic re ~ de­
poi com um revelador q ue de im<1gens 
puras, (por exemplo H idroquin0ne e car­
bonato de soda). Lavar. 

d) .YegaLivo sob exposto e muito reve­
lado. 

Enfraq uecer n'um a solução de persul­
fato de amoníaco a 3 º/u adicionad ~ de 
o.2Sx 100 de acido sul furico e em se­
gu ida reforça lo com iodeto de mercurio. 

e) Negativo sobre-exposto I! i11s1(//iciell· 
/eme11 le 1·evelado. 

R eforçar segundo o methodo de <' Mon­
ckoven » is to é, cmbranqueccl ·o cm pri­
mei ro 1oga r em : 

Bicloreto de mercurio . . ... . . 
Brometo de pornssn .. . ... . . . 
Agua . .... . . . . . . .. .... . . . 

li 5 gr. 
ti.5 • 
300 " 

e em seguida lavnl-lo cuidadosn mente. 
E scurecei o nns soluções seguintes . 

A Xitrato de pra ta. . . . . . . . . . G.5 gr. 
Agua . . . . ..... . . . . . . . . . 300 • 

B Cianeto de pota~sa. . . . . . . . li.5 g r. 
Agua. . . . . . ...... . . . . . . . . 3o » 

Misturar estas duas solucões. 
Tão depressa o cliché ~dquira o tom 

ntgro, lavar-se ha com mui to cuidado. 
f) Negatfro sobre-exposto e muito re­

velado . 
E nfraquece se na seguinte solução: 

A cido sulfu rico. . .. . . ...... o.5 e. e. 
Permangana to de potassa. . . 1 g. 
Agua . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300 u 

e lava-se cuidadosamente . 
e porventura ap:i recerem m anchas es­

curas, tirar-se-hão por meio d 'uma so· 
luçiio augmen rnd a de acido oxali co . 

----..;:. me ;-· =: 

Viragem em tons sanguineos do pé:pel 
bromet o. C ma virage m que dá 0 .)S pa­
peis b rome tos, tons sanguineos analogos 
aos obtidos com certos pnpeis ca n·ão : 

A~ua .. . . . . . .. . .. ... . . 
Sulfocianure to de :immonia . 

oluçíio de ouro :i 1 ° 11 •• • •• 

100 e. e. 
o.3 g. 

3 e. e. 
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Galeria de Amadores Contemporaneos 
Manoel Cayolla 

ão do •Correio Elven ·e• as palavras 
que passamos a transcrever e que bio­
grapham o nosso illustre assignante : 
.. .... .... 

capaz dos maiores sacrificios e prestan­
do-se a elles na turnlmente e sem es · 
forço, com a intima convicção mesmo de 
que é e lle o favorecido nas provas de 
carinho que dá aos seu~. N'esse meio, 
Manoel Cayolla é um outro ser. O cons­
tante despreocupado, que a sociedade 
exterior conhece, o exhibicionista excen­

t ri e o, d e 
q u e todos 
des~jam 
apreciar a 
u 1 t i ma 
p hant asia, 
o artista in­
tenso sem­
pre d~sejo · 
so de abrir 
n O V O S 

i d eia e s, 
cede o lo­
gar ao filho 
a m a ntissi­
mo, ao ir­
m ã o ex­
tre m os o, 
ao amigo 
cheio de re­
quintes de 
a m abilida­
de e a sua 
per sonali­
dade trans­
fi oura - se t> 

por com -
p 1 e t o. E' 
n'essas ma­
n ifestaçõ~s 
que euma1s 
o admiro e 
é por ellas 

Photogra­
pho distin­
c ti s si mo, 
tendo os 
seus traba­
lhos akéln­
cado ainda 
lia p ou e o 
um ruidoso 
successona 
Ex posição 
G r andella, 
decorador 
de effeitos 
imprevistos 
e de finissi· 
mo gosto , 
não conhe· 
cendo n e -
n hum ou­
tro que o 
ex c e d a, a 
sua nature­
za presta-se 
a dmiravel­
meote a to­
das as ma­
nifestacõe s 
da arte: De 
mane 1 ras 
distinc t as, 
pórte gentil 
olhar muito 
leal e claro, 

Manoel Cayolla que elle 
conquistou 

Manoel Cayolla tem a delicadeza moral 
innata, para se saber dirigir aos mais 
poderosos sem adulacões nem servilis­
mos, como para tratar' os mais humildes 
·em alti\'eZ nem soberba. Mas onde a 
sua individualidade mais se eleva e no­
bilita é no convivio da f amilia e no cir­
culo restricto das suas affeicões mais in­
timas. A hi, desapparece-lh'e por com 
pleto a sua cxteriorisação de originaií· 
dade e ~urge na maior pureza um cora­
ção excepcionalmente aífectivo e terno, 

desde o primeiro dia 
devota amizade. 

a minha int1:nsa e 

Maneira pratica de conhecer o fim das 
lavagens. Mr. Liesegang aconselha a que 
se junte aos banhos de viragem fixagem 
0>02 º/u de eosi11a. Quando durante a la­
vagem, a côr vermelha tem desaparecido 
do verso da prova, a lavagem pode jul · 
gar-se concluída. 
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Nova chapa da celebre casa 

«Dr. Schleussner » 

A PLACA «PROFISSI ON ELLE » 

Não estão muito vulgarisados em Por­
tugal os productos da celebre casa alle­
mã do Dr. Schleussner, porque é pecha 
dos portuguezes só gostarem do boll ma1·­
che sem se importarem da qualidade. 

O bom não tem valor en tre os amado­
res (ha f ehzmente excepções) portugl!e­
zes. O bom em Portugal é tudo que é 
bara to. 

E no ~nta nto, o uso d'uma boa chapa 
quantos msuccessos evi taria! 

A casa «Schleussner» é uma das mais 
ant!gas . fabricas de chapas do mundo, 
an tiga riva l de Monkoven, a primeira en­
tre todas da Al lemanha. 

Em Portugal cremos que apenas 4 ou 
S casas profissionaes usam a chapa 
cSchleussner• e entre ellas a conhecida 
e r~puta.da photographia portuense de 
Emile B1el; no estrangeiro, mesmo em 
França, a chapa • chleussner1 é adopta­
da vulgarmente, e rõem no eus reda· 
mos •usamos a chapa «Schleussner • as 
celebres casas: 

- Louis Heine de P irmasens. 
- Oscar T ellgmann - de Eschwege. 
- Dr. O. A. W ieck-de Berlim. 
- Piron- Paris. 
- J . B. Ciolina- Fnrncfort. 
- H ans H ildebrand- Stuttgart. 

Arthur Marx - Baviere. 
-l~arão de Grunau-Kar. 
- H auser & M.enet- .i\ladrid. 
- V. Lopes 8' C. ie _ Chile. 
- A. Vidau & Figio-Italia. 
- Dr. C. Beck- New-York. 
E u~am·se nas casas scientificas de 

nomeada: 
-Observatorio Imperial da Alexandria. , 
- Observatorro Astrophysique de Hei-

de lberg. 
- Observatorio Astrophysique Royal 

de Postdam. 
-Observatorio Royal de Sicile (Etna) 
- Observatorio de tockolm. 

etc., etc., um nunca acabar de c~sas co­
nh(' cidas que só pe lo~ seus nomes fazem 
a reputação d'um producto. 

A casa cSchleussner• acaba de offe-

recer-nos a sua nova chapa que denomi­
nou • Proflssionelle•, que experimenta­
mos e que francamente, a achamos inex­
cedivel em cuidados de fabricação. 

A sua apreciação está feita na seguin­
te succinta legenda: - vidro perfeitarr.en­
te plano, matematicamente cortado e de 
absoluta pureza;- camada puríssima d'u­
ma emul ão riquíssima em prata pura 
- grão d'uma finura incomparavel mes­
mo nas emulsões mais rapidas- regtJla­
ridade constante - longa conservação e 
extrema sensibi lidade. 

A chapa uProfissionellell fabrica-se 
com tres emulsões differen tes. 

Etiqueta a llouge,,, magnifica para ins· 
tantaneos, cuja sensibilidade vae de 27 
até 2 . 0 ao sensitometro de W arnerke 

Etiqueta •Bleu 11 , de sensibilidade ape­
nas menos um grau do que a etiqueta 
~ Rouge .o, pois trabalha de 2G a 27.º do 
mesmo sensi tometro, é a chapa recom­
mendada para todos os trabalhos do 
amador em geral, pela sua instantanei­
dade e finura do grão, prestando-se bem 
tanto ao retrato como â paisagem. 

Etiqueta cJa1111 e.o é a eh ipa soberba 
para ampliações, reducções e reproduc­
ções pela extrema finura do stu grão e 
maleabilidade da camada. 

Finalmente a chapa de etiqueta cAnti­
halol) cuja sensibi lidade é egual á da eti­
queta «Jaune •. Esta chapa descolora-se 
no proprio banho de fixagem. 

Eis tudo que se pode dizer da chapa 
« Profissionelle-o do Or. Schleussner, e 
este tudo é tudo que de bom pode reu 
n:r uma chapa photographica 1 

A chapa o: P rofissionelle • é uma crea­
ção recentissima que vae brevemente 
ser lançada ao mundo artístico - que 
lhe cede r<\ a acceitação que merecem as 
coisas de merito. 

A chapa • Schleussner• era uma chapa 
cara (?!) e a • Profissionelle• creou-se 
para responder á clientella que constan­
temente lhe pedia para baixar os seus 
preços. 

Assim em bre\'C poderemo usar a 
chapa • chleussner• por preços acces­
siveis a todos que queiram produzir al­
guma coisa de bom e d'artistico. 

Um mau cliché com uma chapa a Pro· 
fissionelle» só poderá ser produzido por 
mãos muito inhabe1s. 
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AUT AUT 

Auto-classeur. Apparelho classificador 
dl! positivos estereoscopicos. N'estes ap­
parelhos de ·Richard• e modernamente 
o iHultiphole de Jacob, (fig. n.º 1) os 
positivos em vidro são mettidas em ,·ou­
turas, as quaes são mudadas automati­
camente por meio d\1ma simples crema­
lheira manual. 

Auto-magnesico. Apparelho que serve 
para queimar o magnesio em pó, poden­
do produzir relampagos de todas as in­
tensidades. Este pequeno appa relho trans­
porravel em qualquer bolso pequeno, tem 
uma rosca collgresso que permitte collo­
cal·o em qualquer tri pé , que por sua vez 
se póde levantar ao alto ou collocar o 
foco luminoso em sitio que para regular 
a illuminação mais convenha. 

Auto-retocador. Chassi presse que per­
mite , por meio da acção da luz, fazer o 
retoque das provas positivas. O chassi 
com a apparencia d'uma prensa vulgar 
luxuosa, compõe-se de tres partes. O 
receptador do d iché, o receptador do 
papel a imprimir e o receptador do pa­
pel ou cliché retocador. O retoque ope­
ra-se in terpondo entre o cliché e o pa­
pel ou chapa a imprimir, um positivo fra­
camente impresso. Assim, interpondo ou 
tirando o cliché ou papel retocador, o 
papel, ou chapa a imprimir, imprimir-se­
ba egualmente ou menos nos grandes 
brancos do cliché que são interceptados 
pelos negros do positivo retocador. E' a 
fórma unica de tirar partido de algumas 
chapas de contrastes violentos e dema­
siado fortes. 

As figuras 3, 4 e S representam simul­
taneamen te a prensa a trabalhar, o incer­
mediario retocador e o receptor do pa­
pel. 
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Al'T 

Autotypia. Denominação pouco usada 
da phorotypog_raphia 

Avisador. Vide Auto clwo11ometro. 
Azal ina. Mistura composta dt! 1 o par­

tes de vermelho de quinoleine e de 1 

parte de cxa11i11a. Emprega -se. para a 
sensibilisacão orthochromat1ca elas cha-• 
pas. 

Azotatos. Combinaç.io d'uma base 
com o acido a;.otico. Muitos são os azo 
tacos empregados em photographia, sen­
do os principaes: 

Azotato de prata (AgAz03) . Tambem 
denominado por pedra infel'lzal, chris­
taes da lua , 11itralo de p1·a/a. Dizer 
quaes as aplicações da prata em photo­
graphia, seria um impossiv<:I n'um livro 
d'esta o·rdem. As aplicações da prata po­
deriam ser tratadas n'um amplo tratado. 
E' rara a emulsão photographica onde 
ella não entra, entrando tambem na com­
posição de muitos banhos. Se~ a prata, 
quasi, 11ão haveria pltotog1·apl11a. 

As nodoas de prata sobre os estofos, 
parquels, etc., poderão ser eliminados 
por me:o do hyposulphito; sobre as mãos 
eliminam-se tocando-as com uma solu­
cão concentrada de iodl!to de potassio, 
depois, passada meia hora, lavando as 
com hyposulphito. 

Azotato de cal (Ca(Azo:iy:!). Chriscaes 
brancos, prisma1icos, de sabor s~lg_a_do . 
Emprega-se n'alguns banhos sens1b1hsa-
dores de papeis albuminados. ' 

AZ. 

Azotato ferroso (Fe(Azo 1)"ll). T ambem 
chamado 11ilratv ferroso, 11itrato de pro­
loxrdo de ferro. 

Emprega-se como revelador de cha­
pas ferrotypicas. Eis a composição 90 
banho: 

Azotarn <lc ferro .. . . . 
Aci<lo nitrico. . ..... . 
1\ lcool ............. . 
Agua ............... . 

70 g. 
6o g. 
Go g. 

1000 g. 

Azotafo de magnesio (Mg( Az03) 2) . 

Pouco usado. Foi recommendado por 
Monckoven para juntar ao banho de 
sensibilisacão do papel albuminado tendo 
por especiál fim a sua conservação. 

Azotato de chumbo (Pb(Ai0:1)~) . Tam­
bem denominado 11itralo de chumbo. A 
sua aplicação é vulgar nas viragens-fixa­
gcns combinadas e particularmente nos 
reforcamentos de negati\•os sobre colo­
dio destinados a héliograrnra. 

Azotato de potassa 1 LA zO~). Tambe~ 
conhecido por 11ilralo de potassa, sal 111-

lro, etc. Emprega-se na preparaçã? de 
1 algodão poh ora e nos pós magnes1CC1s, 

entrando tambem na composição d'a l­
aumas formulas de ~cn sibilisadores de 
papeis albuminado~. 

Azo'tado d'uranio (A10"U). Tambem 
chamado azota/o de 11ra11ila e 11itrnlo 
d'11ra1110. Cliri!ltacs prismaticos, amarei ­
lados esverdçado por reflexão. E' retor ­
cador de clicllc! n coloctio para héliogra­
~ura; emprega se na sensibi li sação do 
papel albuminado e aplica-se moderna­
mente cc-mo viras.em _?e papei~ brome.to. 

Azotite. Combmacao do acido azot1co 
com algumas bases. Pouco usado na 
photographia. . 

Azul. Côr espectral conhecida. 
Azur. Nome d'um papel francez, azu­

lado, transparente, que sen·e para com­
por abal-jours, e outro b1belots. 



l-:CI 10 PHOTOGRAPHICO 

D iccionario Photographico 

B 
Bandas gommadas. Tiras continuas ou 

cortadas, de papel preto, g<;>mmada~ de 
um lado. no geral applicaveis para li~ar 
os bordos de duas chapas. Esta aplica­
cão faz-se nos positivos em vidro para 
transparentes ou projecção, ~m que, para 
proteger a camada de gelatina que con­
tem a imagem, se junta uma chapa de 
vidro fôsco se é para transpar.!ntes e 
tranlucido se é para projecção. 

(Vidé Rebordar aparelho de) 
Balança. Por universnlmentc conhe­

cida não precisa definição. 
E' indispensavel a todo o photographo, 

e, quanto. p~ssivel. deye ser rigorosa. 
São prcfcnve1s as de dois pratos eguaes, 
que pesem até 2:>0 grammas, para po­
derem, com precisão, pesnr pequenas 
fracções do gramma. . 

Balança cuvete. Apparelho possuindo 
um systema de relojoaria ou de bascu_la, 
para o movimento se fazer automauco 
ou á mão. E' destinado a ter a:, c1111eles, 
especialmente durante a revelação, em 
constante movimento. 

Balão. 'tensilio ináispe11savel no ta­
brico de productos chimicos. ãu de vi­
dro e podem receber a acção directa do 
fogo. A sua capacidade deve ser de i5o 
a 500 grammas. 

Balsamo do Canadá. Massa amarello­
clara tendo a consistencia do mel. E' 
extrahida, por incisão, da Abies Balsa­
mec1 ou da Abies Ca11ade11si~. Empre­
ga-se na fabricação de alguns vernizes, 
para tornar os papeis transparentes, na 
collagem das lentes, etc. 

Banho. Em photographia designa-se 
por bauho os liquidas mais ou menos 
complexos, a que se submetteu a pre­
paração sensivel~ chapas, papeis, pellteu­
las, etc. 

(Vidé solução). 
Banho maria. Se designa assim á agua 

fervente n'um recipiente qualquer, no 
qual se mergulha um outro recipiente 

BAS 

contendo um qualquer corpo que ~e de­
seje aquecer lentamente não passando a 
temperatura do ponto de ebulliçfio do 
primeiro, ou seja iooº. 

Banho de prata. Banho sensibilisador 
do papel albuminado. . . . 

ão muitas as formulas, cu1as prmci­
paes, segundo Fourtie1·, são as seguintes: 

100 1 ººl 'ºº1100 10 
7 10 7 2 7 
)) )) .,1 ,, " 

» ,, ti 4 • 

Agua ................ 100 
Azotato de rrnui. . . . 6 

" de -;oda.... . . 8 
" de mugnesin. " 
u de calcio .... 
.. de powssio . • 1) a 1 o 
., d'.1mmonia o ,, 

1 ~ 1) 

• 1i. 1 " " 
A1cool ... .. . 
Alumc n . .. . . .. . 
Assuca · .. . . . . . · . - · 
Gl)•cerina . . . . . 

)) • :,t \.-1 " . • 
• li »0\4 . .. .. .. .. .. "o.3 ,, 

" " " . 3 

Baryta (BaO). Tem sido empreg~.da, 
em solução aquosa, nos reveladores de 
pirogalhico e hydroquinone. 

Bascula. Movimento que possuem al­
gumas camaras que permitte dar á chapa 
inclinacóes diversas. 

Diz-se bascula horisonl a l ou nrl ical 
quando a chapa se pode mover horison­
tal ou verticalmente. 

Uma camara sem movimento de bas­
cula é considerada uma camara imper­
feita. 

A bascula !ton'so11tal é empregada com 
vantagem na paysagem ou qualquer ~u­
tro assumpto que apresente planos muito 
di tanciados uns dos outros. 

l o retrato deverá empregar-se a bas­
cula '101·iso11/al ou vertical, conforme os 
casos; por ext'mplo : para um modelo 
assentado pôde empregar-se a bascula 
horisonlal; para um modelo de pé a 11e1·­

tical, ou vice ·Versa. 
Em muitos ca'los terá que empregar.se 

os dois movimentos simultnneamcnte. 
O principal fim_ d~ basculc_i é to.rnar o 

mais eguaes poss1ve1s as distancias fo­
caes - dispensando o abuso de pe~ue 
nos diaplll'agmas. A nossa fig., n.0 {1 re­
presenta uma camara com varias bascu­
las. 
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13AS 

Base. T ermo chimico applicado aos 
oxidos metalices hydratados que se po­
dem combinar com os acidos; taes co­
mo: a soda. a potassa, etc. 

Benjoim. Sueco extrahido d'uma arvo­
re stivaci11ea das lnd tas Orientaes, co­
nhecido como balsamo Emprega-se na 
composição de vtrnizes e ás collagens 
de papeis d~stinado a plwto-collogra­
pltia 

Benzina. C.6 H .6 Liquido bem conhe­
cido e que em photographia se érnprega 
na fabricação de alguns vernizes, para 
dissolver o betume da Judéa, etc. 

Benzoato. Sal de acido be11~oico. Va­
rios be11{oatos reem sido recommenda­
dos para empregos photographicos di­
versos, como be11{0alo de ammoniaco 
como revelador na platinotypia; benz.oato 
de pra ta como sensibilisador de papeis 
sa lgados, be11{oato de ferro como revela­
dores de emulsões de gelatina e brome­
to; ben~oalos de soda e potassa em ba­
nhos de vi1·age11s . 

Bicarbonato de soda. (Na H COª) . T am­
bem chamado sal de Vichy. Empregaclo 
n'algumas viragens alcalinas, como neu­
tralisador dos banhos de pratr, na pre­
paração de citrato de soda, etc. Mergu­
lhando em bicarbonato de soda a 5 º/o 
duas tolhas de papel buvard e apertando 
entre estas o papel albuminado, o seu 
amare llecimento é extraordinariamente 
retardado. 

Bichloreto de mercurio. (HgCI2. ) Vul­
garmente conhecido pelo nome de subli­
mado corrosivo, veneno assás energico. 
E ' empregado co:no 1·ef on;ador (Vidé 

BIC 

esta palavra) e se rve como vivificador 
das provas amarellecidas pelo tempo. 
(Vidé vivificador de provas a11tigas) . 

Em solucão é conveniente conservai-o 
tm frascos ' azues para se n5o a lt~rH . 

O seu melhor contra veneno consiste 
em tomar aguà albuminada após o que 
se aplica qualquer energico vomitorio. 

Bichloreto de platina. (PtCl1i). Massa 
christalina vermelho escuro, soluvel em 
agua e alcool. P repara-se dissolvendo a 
platina em agua 1·eal. Emprega-se para 
prP.parar os chlo1·oplatú1ites e nas vi?·a­
gens de platina, assim constituida : 

Agua ...... . . . . .. ..... . 
Bichloreto de platina ...... . 
Chio reto de sodio . . . .. . .. . 
Bitartrato de seda. . . . . . . . 

100 e. e. 
5 g. 

20 )) 
6 ., 

Emprega·se juntando 1 o gottas d' este 
banho em 1 oo e. c. d'agua. 

O bichloreto de platina é também 
denominado: Chloreto plati11ico, pe1·­
chlorelo de plati11a e tétrachloreLo de pla­
tilla. 

Bichromato de ammoniaco. (<Azl Ppcr20:.) 
Christaes vermelhos al teraveis pelo ca­
lor. Emprega-se como o bichromato de 
potassa e deve-lhe ser preferido porque 
é mais vulgar obter-se puro, mais solu­
vel e mais sensível. 

Bichromato de potassa. (K2Cr2Qi.) Sal 
vermelho em grandes christaes. Tem a 
propriedade de tornar insoluveis muitas 
substancias quando o rém misturado, de· 
pois de expostas á luz. E' por esta pro­
priedade que se emprega em todos os 
processos pigmentares, carvão, gomma 
arabica, etc. T em ainda a propriedade 
de impedir a passagem dos raios azues 
e violetas e por isso pode servir como 
ec1·a12 nos processos orthochromaticos. 

Bichromato de soda. (Na2Cr20 1+ 2H20 .) 
Tem as mesm'IS propriedades do bichro· 
maio de potassa, sendo porem mais so· 
luvel e sobretudo mais barato. Em todas 
as formulas o bichromato de potassa po­
de ser substituido pelo de soda, na razão 
de 1 gramma d'aquelle por 1 , 10 d'este. 
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curiosidade s 
Conse lhos e 

Porr.n. u.la.s 

Fabricação de collas varias . A melhor 
colla para tr abalhos correntes é a que 
tem por base o amido: porém poucos a 
fazem como deve ser feita. Eis como a 
manipulo := P eso 3o grammas de amido 
e meço 300 c/c de agua fria. As >o gram­
mas de amido diluo·as n' uma pequena 
parte dos 300 c/ c d'agua, até ficar em 
pasta, mas bem desfeita até que não ap­
pareça o mais pequeno caroço. A agua 
restan te é aq uecida até é'l ebulição e logo 
que ferva, vasa ·se, em jac to fino mas 
continuo, sobre o amido, que se agita 
n'um só sentido constantemente. O todo 
leva·se em seguida ao lume onde se fer­
ve durante cinco minutos. 

Esta colla não dum mais que dois Oü 

tres dias, mas pode augmentar-se a sua 
duração juntando·se quando quente : 

Acido phenico.. . . . . . . . . 5 gottas 
Alcoo l me tílico... . ..... 1S c. c. 

Colla para ampliações. A colla acima, 
magnifica para provas pequenas, não se 
deve usar nas am pliações, onde se pre­
cisa d'uma substancia adhes va mais iner­
gica. O (lrrow-root e a ge latina dão uma 
coll.i magnifica. Começa-se por mistu­
rar muito intimamente: 

Arro w-root . . . . . . . . . . 3o g. 
Agua . . . . . . . . . . . . . . 3o e. c. 

Depois faz-se ferver durante uma hora: 

Gelatina rnolle . . . . . . . . 3 gr 
i\gua , . 1 • ; • • • • • • • • • • '2 5o c. e. 

Após o que se junta o arrow root di-
1 ui do, deixando-se ferver o tôdo agitando 
constan temente. Após cinco minutos de 
fervura junta-se 

Acido phenico . . . . . . . . 2 gottas 
Alcool IT'eth ylico. . . . . . 25 c. c. 

Esta colla conserva-se muito bem e pos­
sue grande energia. 

-·-
Revelador cdiamidophenol». Mui to s 

amadores queixam-se de que o diami­
dophenol dá umas imagens sem vigor~ 
fracas . Não cremos porem que os quei-

xosos conheçam um pouco de chimica 
photographica, senão saberiam modificar 
o seu revelador conforme o resultado 
que desejam ob ter. O que é necessario 
é que o ~mador fu ja ao automatismo, á 
velha rotina do b. . a . . . bá. As f0r­
mulas que os auctores nos indicam são 
sempre umas formulas geraes, calcula­
das para clichés bem posados. Ao ama ­
dor pertence modificai-as conforme as 
necessidades de exposição. 

O diamidophenol é um dos revelado­
res conhecidos que permitte maior elas­
ticidade nos seus limites, assim, aqui es­
tão tres formulas: 

1 li Ili 

Aguo. .. .. . .. . .. . .. 100 - 100 - 100 c . e. 
Sulphito anhydro.... 8 - 10 - 15 g. 
Diamidophenot. ..... 1 - 1,S - i g. 

Passa-se da dosagem 1 á II e á Ill 
q~ando se. deseje um negativo mais cner­
g1co, ou vice-versa. 

-·-
Tons vermelhos com papeis genero ci ­

trato . Obteem-se com a viragem seguinte: 
Agua .. . . . .. . ............ . 
Chloreto d' ammoniaco .. . 
Bicarbonato de soda. . . .. . 

360 c. e. 
1,3 g. 
5,5 g. 

que se deixa repousar uma hora após o 
que se filtra. A cada banho dl! viragem 
dever,1 juntar-se 6 c. c. d 'uma solução 
de ouro a ; º/01 isto é, á quan tidade de 
banho para virar uma pochele de papel 
13 x 18. 

Obtido o tom desejado as provas de ­
verão ser fixadas e lavadas como vul­
garmente. 

Este banho pode guardar-se com a 
condição de juntar sempre 6 e. c. da 
solução de ouro por cada pochete 13X 1 

virada. -·-
Encausticagem de papeis brometo. Para 

se augmentar o brilho e profundeza das 
provas sobre papel brometo mate ou 
rugoso, prepara·se o encaustico seguinte 
que se póde estender com uma simples 
boneca de flanella: 

Essencia de terebenthina . . . . . . 1 o g. 
" de lcvande. . . . . . . . . . 1 o g. 

Cera branca purific ada . . . . . . . . 1 o g . 

mistura que se faz diluir em banho ma­
ria até á completa dissolução da cêra 
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misturando tudo muito intimamente Guar- j 
da-se n'um frasco de bocca la rga que se 
fecha hermeticamente. -·-

Fundo im provisado, ~lr. Francisque 
Gerbe faz conhecer um meio engenhoso 
de mascarar um fundo improprio á scena 
que se projecta tirar . 

O lour de main consiste em o opera­
dor se munir d'um cartucho de pó de 
amido ou de talco que se projecta no ar, 
por detraz do modelo ou assumpto a 
photographar, no momento de dar ao 
obturador. O pó, fi no e leve, fórma uma 
espede de nuvem que mnscára por com­
ple to o fundo natural durante o tempo 
necessario á operação. 

Como se conhece que o hyposulphito é 
de todo eliminado. Varios processos se 
teem recommenJado para se obter a cer­
teza que um cliché ou uma photocopia 
não contem mais hrposu lphi to. Eu uso . -
o seguinte: 

l:'aço a solução: 
Agua.. . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 litro 
Pe rmanganato pota!>sJ.... . . . 1 g. 
Carbona to de potassa. . . . .. . 1 g. 

Esta solucão tem uma linda côr vio-
leta. • 

Na ultima agua de lavagem versam-se 
tres ou g,uatro centímetros cubicos da 
solução. Se a agua se conserva transpa­
rente, isto é, se não fica violacea, é por· 
que contem hyposulphi to; ao con trario, 
se se colora de violeta, o hyposulphito 
não existe . ·-

Prisão das t ampas (vo lets) dos chassis 
negativos Devido á oscillações atmos­
phericas, é vulgar correrem m al as tam­
pas dos chassis negativos. Ha quem unte 
as ranhuras e os bordo-: d~ s tampas com 
substancias gordurosas, mas é isso um 
erro grave cujos resultados. são, no ge­
ral, contrario aos desejados. 

Um meio pratico e muito recomenda­
do é esfregar o interior das ranhuras 
e os bordo dos 110/e/s com lapis mole 
de fóma que fiquem perfeitamente da 
côr do chumbo, ou pode ainda empre­
gar-se com menos resul tados porém, pó 
de talco de Veneza. 

.. _ 
Transformação d'um papel citrato em 

papel brometo. Póde succeder, por qual 
quer circumscancia, que haia urgencía 
d·uma imprcssã.:> a luz artificial e não se 
dispor senão de papel citrato. 

A • Phorographisclae Rundschan 11 dá­
nos a forma seguinte: 

Agua . . .. . ... . · ·. · · · ·. · · · 
Brometo de potu'i~io ...... . 
Iodeto de potassio. . . . .. . 
Sulfato de cobre. , . .. ... . . 

10 o e. e. 
3 g. 
1 g 

o,5 g. 

onde o papel citrato é immerso du ra nte 
cinco minucos. Em seguida dá-se uma 
lavage m sumrnaria, q ue póde durar o 
mesmo tempo. Depois elimina-se com 
um buva,.d sem pe llos a maior quantida­
de d'agua, pendurando-se a seccar na 
camara escura. E ste pape l pódc se r tra­
balhado como um brometo lento, genero 
cR adios» de Lumicre. -·-

Papel • Solar• . E te pape l, muito em­
pregado pelo profi ~ ionaes em amplia­
cóes artística·, é facilmente prepara­
vel em casa, para o que succincamente 
vamos dar 1s indicações precisas. E ' es­
sencial o emprego de bo11s papeis como 
de Rives, Lau.iers, etc. A sen ibilisação 
opera-se por meio do iodo brometo de 
prata, fazendo se a impressão com o pa­
pel ainda humido e revelação physica. 

As formulas são : 

Acido acecico . . . . . . . . . . . 90 gr. 
Leite cm natu ............ 2,25 " 

que se ferve separando-se o li quido da 
massa coalhada e n' um litro d'este li qui­
do Jissolve·se: 

Iodeto de potassio. . . . . . . . . . . . 33 g. 
Brumeto de pocassio.......... ' g. 

Com e ta solução encola·se o papel a 
pincel de fórma que fique o mais uni­
forme possivel, seccando se n' um sitio 
qualque~ quente e escuro. Quando se 
queira empregar, sensibilisa se a pincel 
com a solução : 

Apu:t . . ........ .. . .. . 
N1tra to de prn ta .. ..... . 

Acido acetko. . . . . . . . .. . 

Soo e. e. 
4'.! g. 
63 g. 
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E sta sensibi lisacão deve ser feita á luz 
vermelha ou amarella escura . 

A impressão de\'C ser fei ra logo após 
a sensibill ação, mesmo no estado hu­
mido, revelando se em seguida no ba­
nho: 

Agua......... 1000 c. c. 
Py~ogalhic'? . . . . . . . . . 1i g. 
Acido aceuco . . . . . . . <o g. 
Acido cítrico.... . . . . 10 gotcas 

operação que se faz muito rap idamente. 
Depois d' uma rapida lavagem proce­

de se á fixagem n'um banho a 12 º/o de 
hyposnlphito a que se se.guem as lava­
gens vulgares dos vu l g~rl!s papeis. 

Os papeis encollados e não sensib!li­
dados conservam. se mui to tempo (2 ou 
3 mezes) antes da sua sensibilisação. 

_., _ 

Papel dando imma­
gens verdes . E te 
papel prepara-se : 

meada empregar uma solução de fo rmo) 
a 3 º/u logo depois da primeira revela · 
cão. 
· Mr. Lumicre, aconselha tra tar as cha­
pas ao sair da solução e por um banho 
de chrome assim:constituido: 

Agua .... . 
Alumen .. . 

100 c. c. 
1 g. 

após o que se lava summariamen_te pas­
sando então ao revelador de d1am1do-
phenol (solução D). . . 

T em-se notado uma certa supenon­
dade na receita de Mr. Stieglitz. 

-·*-
Tons quentes com o papel brometo. 

P repara-se o seguinte solução concen­
trada de adu rol : 

Agua quente, 300 c. e. 
Sulphito <le sod a 

nnhydro1 ~lo g. 
Carbonato de po tassa 

anhv Iro, 45 g. 
junt:Índo-se. após a dis­
~olucão 

Adurol cm pó, puro, 
1 ~ ~· Qualquer folha de 

papel orJinario re· 
cobre-se com uma 
camada de gelatina 
a '? o o e após a se­
cagem faz-se flu­
ctuar na solução: 

Uma vista d'Avdro - por José da Costa l.oi;cs- Cintin 

Empregando esta 
solução a 1 o0 'o, 
obtem-se, com uma 
exposição normal, 
um tom sepia escu­
ro, frio. Juntando al­

Richromato de potnsso 
Sulpha to mn~ncsin .... . ... • 
Agw1 .... . ......... . .. .. . . 

3 g. 
5 g. 

100 e. e. 

seccando se cm seguida na camara es­
cura. 

A impressão effectua -~e rapidamente. 
Ao sair do chassi, lava·se a prova e após 
um enxugamento com papel b1111a1·d não 
f~lpudo, colloca-se sobre uma chapa de 
v1dro1 revelando-se durante ; a 10 r.1i­
a pincel com o revelador: 

pyrocatéchina . . . . . . . . . . . . . . . 10 g. 
Agua. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 oo c. e. 

após o que se lavn abundantemente se­
cando se em seguida. Não precisa ser 
fix ada. -·-

Meio de evitar o descolamento nas cha­
pas autochromas. Mr. S ti cgli rz rccom-

gumas gottas de brometo de potassio a 
1 o º/o e augmenrnnJo ligeiramente a pose, 
o tom sepia obtido será mais quente . 
Augmentando proporcionalmente a dose 
do brometo de potassio e a pose, os 
tons obtidos serão particularmente lin­
dos, quentes. 

P ara obter um tom acastanhado, uma 
especie de tom que nos fornece o papel 
P. O. P. prepara-se o banho seguinte: 

Agua .. ..... . . .... .. .......... . 
Solução concentrada (a.::ima) ... .. . 
Solução b. potassio a 10 u 11 ........ . 
Solucão carbonato d'ammoniaco a 

10 ·o O• ••.••. • .. • •. • . •. . ' . 
Solução bromet o d'amoni •co a 10° 0 

600 c. c. 
3o e. e. 
'ío gu . 

5o » 

fo " 

N'este caso a exposição deverá ser o 
dobro da normal. A revelncão deverá 
dura r aproximadamente 5 minutos . 

11 Para se ob ter um tom vermelho a ex-
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posição deverá ser 1 o a 1 '1. vezes a nor­
ma~ e o revelador deverá ser preparado 
assim: 

Agua . . . .. .. . . .. . ...... .... .. . . . . . 
Solucão concentrada de adurol. ... . 
Bro1neto de potassio a 1 o % . . . ... . 
Carbonato d'ammoniaco a 1 o 0/ 0 .. . 
Brometo d 'ammoniaco a 10 º/0 .... . 

1000 e. e. 
3o c. c. 
17 gtt. 
5o " 
5o ,, 

U m bello campo de experiencias para 
o inverno que nos bate á porta 

-·-
Restauração de photocopias. T em o 

o Echo » indicado varios meios de fazer 
reviver yrovas amarelecidas pe la acção 
do tempo e hoje indica outra dando os 
melhores resultados : 

A prova é em primeiro logar mergu­
lhada em agua quente tendo de 3o a 40 
graus e em seguida mergulhada no banho: 

Agua ... .. . ....... . . . . .. . 
Bichro:nato de potassa .. . . 
Chloreto de sodio.. . ... . . 
Acido chloridrico ....... . 

1000 c. e. 
3o g. 
3o g. 

2 g. 

onde se deixa permanecer até ao seu de­
saparecimento completo. 

L ava-se cuidadosamente passando-se 
em seguida por um banho fraco de hy­
droquinone onde a prova appa recerá em 
tom negro. -·-

Negativo compensador. Um truc enge­
nhoso que permitte eliminar por com­
pleto os defeitos de contrastes demasia­
dos de luz, os halos, as reflexões em 
espelhos, etc., etc. 

Este t1·uc só pode ser empregado em 
locaes onde a m achina possa estar per­
feitamente immovel durante algumas ho­
ras, condição essencial para o seu exito 
completo. 

E ts como se procede : 
No chassis colloca-se uma cbapa sen­

síve l com a gelatina virada para dentro 
e tira-se uma photographia com, aproxi­
madamen te, metade da pose que seria 
mister para se obter um bom cliché. R e­
vela-se esta chapa e teremos um nega­
tivo em que as partes sombradas serão 
completamente transparentes e as meias 
linhas apenas visíveis- predominando em 
fo rça apenas as luzes de grandes con­
trastes, como um espelh0, uma janella 
aberta, etc. 

Obtido este cliché, o «negativo com­
pensador•, carrega-se o chassi com uma 
outra chapa- agora normalmente -col­
locando-se sobre esta chapa vi rge m, ge­
latina contra gelatina, o cliché compen­
sador. 

Tira-se o cliché definitivo, agora ha­
vendo e cuidado de exagerar a pose. 

O cliché final será um cliché mode­
lado, sem halo, sem contrastes violentos, 
sem defeitos emfim. 

E' essencial para o bom resultado, 
um forte tripé consistindo a dificuldade 
do processo apenas na densidade do 1 • 0 

negativo e na exposição a dar ao se · 
gundo. 
~~~~is::~~::s~>-<~~)Bf+--~~~-

E e v e lação d e p a p e is e 
chapas ge::n.e r o o.citrato. 

Eis o que nos ensina Mr. L . Angel, 
conhecido engenheiro d' arrcs , para re­
velar papeis de imagem apparente : 

O papel ou ch3pa, impressionado até 
que a imagem seja visivel em todos os 
seus deta lhes é retirado da prensa e 
posto (gelatina para cima) cieitado sobre, 
por exemplo, uma chapa de vidro. 

N'um copo ou pires deita-se uma so­
lução composta de : 

A~ua.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 e. e. 
Vinagre branco . . . . . . . . . . 10 gtt. 

olução alcoolica de acido 
pirogalhico a 5 % . . . . . . . . 5 11 

Com a ajuda d'um pincel com pellos 
de martha revela -se a imagem, ou, m ais 
propriamente, continua-se, até ao tom 
desejado, operação que não deverá levar 
mais de 3 minutos. E sta continuacão 
deve ser fe ita em sitio escuro, á 'luz 
d'um candieiro ou vela , bem como se 
recommenda que a poche te do papel que 
~e destine a ser co11ti11uado seja egual­
mente aberta á luz da vela em sitio obs­
curo. 

A pós a revelação, lava· se rapidamente 
e fixa ·se n'um banho de hyposulphito 
acido a 10 º/o ou n' um banho de viragem· 
fixagem qualquer. 

Este economico processo, bem condu­
zido, dá optimos tons, especialmente com 
o papel propriamente carysto». 

E eis um meio commodo de tirar pro­
vas no inverno, em dias sem sol, som­
brados. 


